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públicos, além da orientação da atenção preventiva e 

assistencial a demandas de saúde geral e específica 

dos diferentes seguimentos desta população. 

A primeira iniciativa é a promoção do respeito 

e o acolhimento desta população nos serviços da 

Atenção Básica, inserindo-a nas unidades básicas de 

saúde (UBS) e da Estratégia de Saúde da Família (ESF), 

ambas portas de entrada preferencial da atenção à 

saúde no Sistema Único de Saúde (SUS) brasileiro. 

Estas unidades devem acolher as demandas gerais de 

saúde, ofertando todas as especialidades disponíveis, 

além de orientar a atenção e/ou encaminhamento de 

demandas específicas desta população. 

É importante ressaltar que os serviços de IST/HIV/ 

aids apresentam-se como estratégicos para a assistên- 

cia a esta população, em especial à população de gays e 

de travestis, pessoas trans e com outras variabilidades 

de gênero, que apresentam maior vulnerabilidade e pre- 

valência dessas infecções, de acordo com o cenário 

epidemiológico brasileiro e mundial. Estudo realizado 

em 11 capitais brasileiras e em Brasília apontou uma 

prevalência de HIV de 18,4% entre homens que fazem 

sexo com homens, sendo que, no município de São 

Paulo, esse índice atinge mais de 25%.º Entre as mulhe- 

res trans, estudos nacionais mostraram a prevalência 

de HIV de 19,7% (Curitiba) a 65,3% (Porto Alegre), de 

sífilis, chegando a 35,5% em Porto Alegre, e de 5,9% 

de hepatite B e 2,9% de hepatite C entre as mulheres 

trans do município de São Paulo (2,9%).º 

A partir destes dados, as estratégias de preven- 

ção combinada se constituem em ferramentas impor- 

tantes para o enfrentamento da epidemia de HIV/aids, 

principalmente para esta população. A dispensação de 

insumos de prevenção, como preservativos internos e 

externos, possibilitando um amplo alcance territorial, 

considerando que as UBS se inserem em todos os 

espaços geográficos; de lubrificantes íntimos; o tra- 

tamento das ISTs; a profilaxia pós-exposição sexual 

(PEP) e profilaxia pré-exposição sexual (PrEP); a oferta 

universal de tratamento às pessoas com HIV, permi- 

tindo a supressão viral e interrompendo a cadeia de 

transmissao (I=1), articuladas as ações especificas de 

redução de vulnerabilidades e de combate a estigmas 

e discriminacoes, devem estar disponiveis para a popu- 

lação de um modo geral e, especialmente, acessiveis 

para estes segmentos populacionais.®, ¢ 

No “Mapeamento das Pessoas Trans no Munici- 

pio de Sao Paulo”, realizado em 2021, que atingju 1788 

pessoas travestis e transexuais’, mais de 80% afirma- 

ram frequentar regularmente servicos de saúde, para 

acompanhamento em clinica geral, acompanhamento 

ginecolégico ou de aparelho sexual, clinica psicolégica, 

mas principalmente terapias hormonais (citados por 

55%) — especificamente utilizadas por essa populacao 

— , e tratamentos de IST/HIV/aids (citado por 24%); em- 

bora 45% dos entrevistados afirmarem sentir falta ou 

caréncia de algum tipo de acompanhamento de satde. 

Com relacao ao respeito a populacao trans, se 

impde como fundamental para garantir o acesso e o 

acolhimento nos equipamentos de satide, o respeito ao 

nome social, conforme orienta o Ministério da Salde 

na Portaria no 1.820 de 2009.° Em levantamento feito 

pela Secretaria da Justica e Cidadania do Estado de 

São Paulo®, até marco de 2022, apenas 9% dos muni- 

cipios paulistas haviam emitido decretos próprios de 

implementacao de nome social nos servicos de satde, 

o que motivou a proposicao de um decreto coletivo, 

para chegar aos demais servicos publicos municipais, 

ainda que o estado conte com o Decreto no 55.488 

de 17 de marco de 2010, legislacdo que garante esse 

direito em todo o territério do estado de São Paulo. 

No estado de S&o Paulo, a estratégia é que a 

populacao trans também seja atendida em suas ne- 

cessidades especificas utilizando preferencialmente, e 

como porta de entrada, as unidades básicas de saúde, 

mas também ser captada em outros servicos, como 

os Centros de Testagem e Aconselhamento (CTAs), 

servicos de assisténcia e referéncia em IST/HIV/aids, 

incluindo Servicos de Assisténcia Especializada (SAEs) 

e Centros de Atencao Psicossocial (CAPS). Outras 

unidades de atendimento, como hospitais e ambu- 

latérios de vérias especialidades, também recebem 

esta populacdo em situacdes emergenciais. Por isso a 

importancia da organizacao da rede local, para atender 

as demandas apresentadas™® 
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Imagem 1 - Fluxo de atendimento para pessoas trans 

Hospital 
Referéncia Assisténcia 

Farmacéutica DRS-Regulagdo 
Flla Unica 

Serviço Sl para 

travestis e pessoas AB 
transexuais e/ou com entrada preferencial 
variabilidades de género — 

Clínica, psicologia, serviço identificação das 
social, enfermagem necessidades 

(AB, CE, AME e 
SAE/CTA) Ambulatérios 

de especialidades 
Endocrinologia 

Laboratério 
Geral 

Dosagem 
hormonal 

Para a assisténcia especifica de hormonizacdo — diversas cirurgias, inclusive a de redesignacao sexual, 

e outras necessidades da populacéo trans, como as  atualmente o estado de São Paulo conta com: 

Imagem 2 - Servicos de atencao a população trans no Estado de Sao Paulo 

Redes de Atencao a Saúde e respectivas DRS e Regides de Saiide - Estado de Sao Paulo, 2012. 

Itapeva, Rapetininga e Sorocaba 
Lins, Bauru, Jad, Vale do Jurumirm, Polo Cuesta 

S 10 + Adamantina, Tupa, Assis, Marila, Ourinhos 
) RRAS 11 + Ata Pta, Extr Oest. Pta, Ata Sorccab, Alto Capivari 

e Pontal do Paranapanema 
M RRAS 12 + Sta Fe Sul, Jales. Femandópoiis. Votuporanga . J. R. Preto, 1 Serviço em Osa: 

. Bonifacio, Catanduva, Dos Lagos, Central Consore 
7] RRAS 13 + À. Mogiana, Trés Collin, A. Anhanguera, V. Cachoeiras, Aq Guaran, Clrurgias 

Horiz Verde, Centro Oeste, Norte, Central, Coração, Sul de Barretos. HC/FM/USPSP-redesig, fem: (12/ano) 
RRAS 14 + Araras, Rio Claro, Limeira, Piracicaba e Norte de Barretos H Est. M. Covas/S. André: redesign. fem (24/ano) 

tAS 15 + Rio Pardo, Mantiqueira, Baixa Mogiana, Oeste Vil e Campinas H Geral de Pedreira/S. Paulo: mamopl. (40/ano) 
AS 16 + Bragança e Jundial H. Est. Serraria/Diadema mamopl. (24/ano) 

5 RRAS 17 + Circuito da F6, Região Serrana, Litoral Norte e Alto Vale do Paraiba “H. Muric. Mário Degni/PMSP: mamopl. e hister 

Fonte: Centro de Referéncia e Treinamento em DST/Aids da Secretaria de Estado da Satide de Sao Paulo, 2022. 
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Alguns destes serviços contam com o aporte 

do Centro de Referência e Treinamento em DST/aids 

de São Paulo”, para a oferta de hormonização para 

a população de travestis, pessoas transexuais e ou- 

tras variabilidades de gênero. Outros já fazem esta 

aquisição com recursos próprios, como no caso do 

município de São Paulo. 

No município de São Paulo, a linha de cuidado foi 

instituída para atender a toda a população LGBTIA+." 1 

Esta linha conta, como porta de entrada, com as unida- 

des de Atenção Básica, que têm papel fundamental no 

acolhimento e orientações. Estas devem acolher essa 

população sem discriminação e preconceito; respeitar 

0 nome social e usá-lo em todos os sistemas de infor- 

mação e registros; avaliar as queixas não relacionadas 

às questões de gênero e ofertar todas as opções de 

cuidado, além de promover a atenção integral e lon- 

gitudinal & sua saúde. Desta forma, as unidades de 

saúde estão sendo sensibilizadas e capacitadas para 

melhorar a qualidade de assisténcia, por exemplo, 

com orientaces resolutivas para mulheres lésbicas 

e bissexuais'?, homens trans que procuram por uma 

consulta ginecol6gica, entre outras demandas. Nesse 

sentido, a articulação com a área da Saúde da Mulher 

é essencial para a escolha de estratégias. 

Além disso, a Atenção Bésica tem que conhecer 

a Rede de Atencao Integral as Pessoas transexuais, 

travestis e com outras vivéncias de variabilidade de 

género (Rede SAMPA Trans)",*? instituidas no municipio 

e qual o seu papel na linha de cuidado. 

0 municipio de Sao Paulo conta hoje com 44 

servicos na Rede SAMPA Trans, distribuidos nas seis 

Coordenadorias Regionais de Saúde (CRS)™. Nesses 

servicos, foram acompanhadas no processo tran- 

sexualizador, até outubro de 2021, 2.954 pessoas; 

73,2% atendidas na região central da cidade. Nessas 

unidades, as orientacdes sao focadas no processo 

transexualizador, que inclui escuta de desejos e an- 

gustias, estratégias sociais de apoio, modificacoes 

corporais com uso de hormônios e cirurgias, saúde 

mi//www.nfe’ellufa .sp.gov.br/cidade/secretarias/sau- 

de/atencao_basica/index.php?p=291627 

V Disponivel em: https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/sau- 
de/noticias/?p=325757 

sexual e reprodutiva e outras necessidades que forem 

identificadas pela equipe multiprofissional. 

A Secretaria Municipal de Saúde de Sao Paulo 

tem como meta inaugurar ainda em 2022 o seu proprio 

Ambulatério Trans, com equipe de especialidades bem 

diversificada, ofertando alguns servicos ambulatoriais 

necessadrios para essa populacao, incluindo o acom- 

panhamento pré-natal, a abordagem de complicacdes 

de silicone (quando foi feito uso deste anteriormente), 

complicacdes derivadas de cirurgias de afirmacéo de 

género, sangria terapéutica e endocrinopatias de base 

que possam apresentar piora com o uso de hormo- 

nios. Também está prevista a ampliacao de oferta em 

saúde mental e o atendimento e orientação psicos- 

social a familiares de criancas e adolescentes com 

diversidade sexual'®. 

0O municipio de São Paulo também possui as 

Casas Florescer 1 e 2, situadas, respectivamente, 

nos bairros do Bom Retiro (Região Central) e Vila 

Nivi (Regiao Norte), que atendem a populacao tran- 

sexual em situação de vulnerabilidade social, incluin- 

do acolhimento”*. 

Além desses servicos municipais, na cidade de 

Sao Paulo estao localizados quatro servicos estaduais 

(CRT/DST/Aids-SP), o Ambulatério do Departamento 

de Endocrinologia e o Ambulatério Transdisciplinar de 

Identidade de Género e Orientacao Sexual (AMTIGOS), 

ambos da Faculdade de Medicina da Universidade de 

São Paulo), e um federal, o Núcleo Trans da Universi- 

dade Federal de Sao Paulo, que atende demandas de 

todo o estado™. 

Com relacao a disponibilidade de cirurgias para 

trans, o CRT DST/Aids do estado de S&o Paulo realiza 

a regulacao dos encaminhamentos de cirurgias numa 

fila unificada que atende a demanda de todo o estado 

por meio do sistema Central de Regulacdo de Oferta 

de Servicos de Saúde (CROSS), atualmente para cinco 

hospitais. Especificamente para as mulheres trans, 

estao disponiveis, para a cirurgia de redesignacao 

sexual, o Hospital Mario Covas, localizado em Santo 

André, que é referéncia para todos os servicos do 

estado, e o Hospital das Clinicas da Universidade de 
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Imagem 3 - Serviços de Atenção à Saúde da população trans do município de São Paulo 

CRS LESTE 

3-UBS Jd Paraguaçu 

1-AMA/UBS Jd das Laranjeiras 
2- AMA/UBS Jd Santo André 

4- Casa Ser - Cidade Tiradentes 
5 - AMA/UBS Humberto Cerruti 

CRS CENTRO CRS SUL 
1-UBS Dr. Humberto 1- Amb. Espec. 

Pascale Sta Cecilla Alto da Boa Vista 
2-CS Escola Barra Funda 
3-UBS Repiblica 

2-Rede Hora Certa 
Campo Limpo - AMA Pirajussara 

3 - Rede Hora Certa M BoiMirim 
4 - HD Capela do Socorro 

CRS SUDESTE CRS OESTE 
1-UBS Jd Elba - 1- UBS Jardim Sio Jorge 

Humberto Bodra 2-CS Escola Butanta 
3-UBS Jardim D'Abril 
4-UBS Jardim Boa Vista 
5- UBS Paulo VI 
6-UBS S20 Remo 

2-UBS Belenzinho 
3-UBS lagape - Jd Planalto 
4-UBS Jardim Eucaliptos - 

Hélio Moreira Saltes 
5-UBS lguaçu 7 - UBS Real Parque 
6 - UBS Id Maringá 8- UBS Jardim Colombo 

CRS OESTE 7-UBS VI Sta Catarina 9- UBS Vila Dalva 
1- Amb. Espec, Freguesia do 6 8-UBS Mifton Santos 10 - UBS Butanta 
2- Rede Hora Certa Brasilândia 11 - UBS Vila Sônia 

n 3- AMAE Perus 12 - UBS José Magaldi 
( tede Hora Certa Vila Guiherme 13-AMA/UBS V N. Jaguaré 

- Ambulatório Pirituba 
1BS/AMAE Pq Peruche 

7 - UBS Wamberto Dias Costa 

14 - UBS Jd Jaqueline 
15 - UBS Caxingui 
16 - UB5 Vi Ipojuca 
17 - UBS V1 Jaguara 

Fonte: Secretaria de Saúde da Prefeitura Municipal de São Paulo, 2022. 

São Paulo (HC/USP), que atende apenas os pacientes 

do ambulatório de endocrinologia. 

O mapeamento feito com a população no mu- 

nicipio de São Paulo® também aponta a caréncia de 

serviços para a população de homens trans, situação 

apontada por 56% deste público, bem maior do que 

apontada por travestis (40%) e mulheres transexuais 

(39%). Essa carência, além de estar ligada à oferta 

da hormonização com testosterona para este público, 

que foi implementada posteriormente à hormonização 

de feminilização disponibilizada para as mulheres 

trans, também se refere à inexistência de serviços de 

referência e oferta de procedimentos cirúrgicos de re- 

designação sexual para homens trans, especificamente 

o implante de prótese peniana. 

Atualmente, para eles, ha a oferta de cirurgias 

de mastectomia masculinizadora e histerectomia, 

realizadas no Hospital Geral Pedreira e no Hospital 

Mario Degni, em São Paulo, e no Hospital Estadual de 

Serraria, em Diadema. 
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De qualquer forma, ainda ha a necessidade de 

ampliação da oferta de servicos ambulatoriais de forma 

descentralizada no estado de Sao Paulo, o que amplia- 

rá a demanda por vagas cirdrgicas, além da inclusao 

de outras modalidades necessdrias para garantir a 

assisténcia em saúde a esta população, como o pro- 

cedimento de depilação definitiva (epilação) — eletivo 

para quem deseja fazer a cirurgia de redesignação 

sexual das mulheres trans - , a oferta do implante 

contraceptivo para homens trans, visando à suspensão 

menstrual, além da maior oferta de hormonização para 

todos/as transexuais e travestis que desejem utilizá-la. 

Entre as necessidades de atenção à saúde, 

o apoio em saúde mental entre a população LGBT+ 

também se mostra fundamental, uma vez que as dis- 

criminações sofridas, muitas vezes, desde a infância, 

inicialmente no ambiente familiar, depois também na 

escola, na comunidade de residéncia, no meio social e 

em ambientes de trabalho, geram diversos transtornos 

decorrentes de violéncias mentais, fisicas, psicolGgicas, 
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sexuais e até óbitos, quando não resultam em idea- 

ção suicida e no próprio suicídio. Em 2021, durante 

a pandemia de covid-19, com o isolamento social, a 

falta de espaço físico e de perspectiva, inclusive de 

renda, 30% havia recebido diagnóstico de depressão 

e 47,6% de ansiedade’®, cerca de 2% a mais do que 

no ano anterior, conforme levantou a pesquisa on-line 

respondida por 7.709 pessoas LGBT+ de todo o pais. 

Entre pessoas travestis e transexuais, estudos 

internacionais apontam indices de depressao, ansie- 

dade, abuso de álcool e drogas e ideacao e tentativas 

de suicidio’®, com indices bem acima do resto da popu- 

lac@o.*” No Brasil, segundo a Associacao Nacional de 

Travestis e Transexuais (ANTRA)'®, 94% da populacdo 

trans sofreu, alguma vez na vida, violéncias devido a 

discriminacdo. Em 2020, inclusive, São Paulo foi o 

estado do país em que ocorreu 0 maior nimero de 

assassinatos desta populacao trans, 16,8% de um 

total de 641.'° 

Estudo de revisao de 221 prontudrios, realizado 

em um ambulatério trans do Distrito Federal'?, verificou 

que 33% dessas pessoas atendidas ja havia sofrido 

com doencas psiquiatricas, 6,7% tido internacdes 

psiquiatricas, 73,7% pensamentos suicidas e 29,9% 

tentativas de suicidio. A ANTRA aponta que a covid 

provocou um aumento de 34% no número de suicidios 

de pessoas transexuais entre 2019 e 2020.* 

Esses dados demonstram que também a Rede 

de Atenção Psicossocial (RAPS)? precisa estar atenta 

e oferecer atencao a populacao LGBTI+, de forma a 

minimizar os riscos em saúde mental e dar encami- 

nhamento a casos em que problemas ou doencas ja 

se instalaram. Essa rede inclui: 

e na Atencdo Basica: as unidades bésicas de saúde 

(UBS); os Nucleos de Apoio a Saúde da Familia 

(NASF; o Consultério de Rua (CR); servicos do 

componente atencao residencial; Centros de Con- 

vivéncia e Cultura (CCC). 

na Atencao Psicossocial Estratégica: os Centros de 

Atenção Psicossocial (CAPS), de diferentes modali- 

dades (incluindo os CAPS élcool e drogas), a Rede 

de Atenção de Urgéncia e Emergéncia, composta 

pelo SAMU, salas de estabilizacao, unidades de 

pronto atendimento (UPAs) e pronto-socorros; 

na Atenção Residencial de Carater Transitério: uni- 

dades de acolhimento e Servicos de Atenção em 

Regime Residencial; 

e na Atencao Hospitalar: enfermarias hospitala- 

res e servicos hospitalares de referéncia (SHR) 

para atencao as pessoas com sofrimento ou 

transtorno mental; 

para usudrios de alcool e drogas: também Servicos 

de Residéncia Terapéutica (SRT) e as Estratégias 

de Reabilitacao Psicossocial; 

no Sistema Unico de Assisténcia Social (SUAS): 

apoio e orientacdes sobre cidadania, inclusao, 

trabalho e renda. 

Atualmente, o estado de São Paulo conta com 

267 CAPS sob administracao de varios municipios, 63 

deles localizados na capital e outros 204 em outras 

132 cidades de todas as Redes Regionais de Assis- 

téncia a Saude (RRAS) paulistas?. Os servicos que 

atendem a saúde mental também necessitam melhor 

organizacao e iniciativas de nivel local para incluir as 

necessidades e demandas da população LGBTI. 

Em sintese, todas as iniciativas de atenção à 

população LGBTIA+ precisam ser ampliadas em nivel 

estadual; inicialmente a consolidacdo do uso do no- 

me social em todos os servicos de saúde, incluindo 

sistemas laboratoriais e de retirada de medicamentos 

e nas diversas ouvidorias dos diversos municipios do 

estado e a categorizacdo de todos os servicos que ja 

atuam com a hormonização, como estabelecimentos 

que tém “atenção especializada no processo transe- 

xualizador” no Cadastro Nacional de Estabelecimentos 

de Saúde (CNES); além da ampliacao dos servicos de 

hormonizacdo para a populacao trans. 
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